
NOTA À IMPRENSA 

As investigações objeto da Operação Espelho, deflagrada em 2023, 
esclareceram que o Dr. Daoud Abdallah, sócio da Equipe Assistência Médica Ltda., foi vítima 
e não membro do grupo criminoso que atuou na SES/MT. 

As conversas de WhatsApp revelaram que o grupo criminoso agiu para tirar a 
empresa OGTI (Organização Goiana de Terapia Intensiva Ltda.), representada a época pelo 
Dr. Daoud Abdallah em Mato Grosso, da gestão das UTI´s do Hospital Metropolitano do 
Várzea Grande, do Hospital Regional de Sinop e do Hospital Regional de Rondonópolis e 
substituí-la por empresas ligadas ao grupo para prestarem os mesmos serviços com o 
pagamento de valores muito mais elevados. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



A Operação Espelho desvendou que o grupo agiu ativamente para eliminar os 
concorrentes ao constatar conversas de que “a ordem é tirar o Daud”, “vão tirar Daoud dos 
20 leitos do metropolitano”, “só façam do jeito que falei” e “papai t agindo”. 

Em abril de 2021, em menos de 30 dias do início dos serviços no Hospital 
Metropolitano, a empresa foi notificada para cessá-los, mesmo estando no pico de ocupação 
dos leitos de UTI´s por conta da Pandemia do Covid-19. O encerramento abrupto também 
ocorreu em maio de 2021 no Hospital Regional de Sinop e em setembro de 2021 no Hospital 
Regional de Rondonópolis, por motivos nunca esclarecidos. 

Naqueles anos, a OGTI apresentava propostas nos procedimentos de dispensas 
de licitação, mas elas eram desconsideradas, com a contratação das empresas do Grupo 
investigado por preços muito acima dos praticados no mercado. 

O encerramento dos serviços em Sinop foi, inclusive, objeto da Ação Popular 
n. 109708-97.2021.811.0015, proposta por João Luiz Monti Goulart, com deferimento de 
liminar para a continuidade dos leitos de UTI´s e, também, objeto da Ação Cautelar 
Axntecedente n. 1010265-84.2021.8.11.0015, proposta pela OGTI, que questionou a 
retirada abrupta dos serviços e a sua eliminação no certame de dispensa de licitação com a 
substituição por empresa do Grupo investigado pela Operação Espelho com o pagamento 
de valores 70% mais caros. 

 

A OGTI foi prejudicada e vítima da atuação do grupo criminoso que agiu junto 
à SES/MT, razão pela qual Dr. Daoud Abdallah foi arrolado como testemunha n. 01 na 
denúncia apresentada pelo Ministério Público do Estado de Mato Grosso decorrente da 
Operação Espelho. 



  

Assim, resta claro que o Dr. Daoud Abdallah não participou de nenhum ato 
ilícito junto à SES/MT, exceto seu envolvimento na condição de vítima. 

Em virtude de ser médico e possuir experiência no âmbito da administração 
pública, por já ter ocupado cargo na saúde de administrações anteriores nos Municípios de 
Várzea Grande e Cuiabá, Dr. Daoud Abdallah detém largo conhecimento sobre 
operacionalização de contratos firmados entre administração pública e empresas privadas, 
cujo objeto seja a prestação de serviços médicos. 

A APP Serviços Médicos, que tem como sócia a Andreia Alves da Silva, é 
parceira comercial da Equipe Assistência Médica, do Dr. Daoud Abdallah, desde 2022. Por 
conta dessa parceria, a APP Serviços Médicos e a Equipe Assistência Médica nunca 
participaram das mesmas licitações. 

São os esclarecimentos necessários para resgatar a verdade dos fatos. 

Cuiabá, 1º de setembro de 2026. 

 

Dr. Daoud Abdallah 


